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InTRODUçÃO

Em primeiro lugar é interessante discutirmos o 
que são os resíduos. No ano de 2010 foi promulga-
da a Lei 12.305, que institui a política nacional de re-
síduos sólidos para todas as empresas. Os resíduos 
sólidos são materiais, substâncias, objetos ou bens 
resultados das atividades humanas e que são des-
cartados. Esse rejeito pode estar na forma sólida, se-
missólida, gás ou até mesmo na forma de líquidos 
que por alguma razão não podem ser lançados na 
rede de esgotos. 

A gestão de resíduos é a definição de políticas, 
condutas e normas internas da empresa para orien-
tação de como se deve proceder com cada classe 
de resíduos. Os objetivos são proteger tanto a saú-
de pública quanto o meio ambiente, promover a 
redução, reciclagem e a reutilização dos resíduos, 
tratamento e disposição final adequados, estimular 
a sustentabilidade na produção e no consumo e re-
duzir a quantidade de resíduos que eventualmente 
sejam perigosos.

O estabelecimento gerador responde adminis-
trativamente e criminalmente pelos resíduos desde 
a geração até a disposição geral. Na prática, signi-
fica que a farmácia tem responsabilidade por seu 
resíduo desde o momento em que se torna efeti-
vamente um resíduo, até a destinação final, ou seja, 
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o aterro. Dessa forma, é necessário conhecer cada 
passo, pois um erro em qualquer etapa pode fazer 
com que o tipo de resíduo não seja tratado adequa-
damente, transformando-se num risco para o esta-
belecimento, que responderá judicialmente caso 
ocorra contaminação.

Além disso, como os resíduos de saúde apresen-
tam riscos, uma adequada gestão permite que se 
previnam e minimizem os acidentes de trabalho, 
daí a imperiosa necessidade de os funcionários se-
rem treinados sobre quais são as normas do estabe-
lecimento em relação aos resíduos.

Desde o momento de sua produção até a dispo-
sição final, os resíduos passam por diversas etapas. 
Cada uma delas será descrita detalhadamente, con-
templando-se definições e procedimentos para classi-
ficação do resíduo, segregação, ou seja, como separar 
cada rejeito, acondicionamento, quais os coletores 
utilizados de acordo com o tipo do resíduo, coleta e 
transporte, o tratamento e a disposição final. Também 
há referência às principais legislações e normas e so-
bre o que cada uma delas determina. Atualmente a 
legislação obriga que todas as empresas tenham um 
Plano de Gerenciamento de Resíduos. Esse programa 
será detalhado no capítulo sobre a elaboração do pro-
grama.  Trata-se de um documento onde estão descri-
tos os procedimentos, normas e cuidados do estabe-
lecimento em relação aos resíduos.
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TIPOS DE RESÍDUOS

Considera-se gerador tanto a pessoa física quan-
to  a jurídica que através de suas atividades produz 
algum tipo de resíduo, ou seja, tanto pessoas quanto 
empresas que após produzir, distribuir ou consumir 
formam algum resíduo. Sendo assim, podemos clas-
sificar os resíduos segundo sua origem como:

RSD – RESíDUO DOMICILIAR: É aquele gerado 
em nossas casas. Inclui papel, restos de alimentos e 
embalagens de produtos consumidos.

RSL – RESíDUO DE LIMpEzA URbANA: Produ-
to da varrição das ruas, folhas de árvores, bitucas de 
cigarro, papéis, entre outros.

RSR – RESíDUO AGROSSILvOpASTORIL: Pro-
vém da cultura agrícola, criação de animais, etc.

RCC – RESíDUO DE CONSTRUÇÃO CIvIL: 
Composto por restos de tijolos, cimento, madeira e 
outros materiais utilizados em construção.

RSI – RESíDUO INDUSTRIAL: Engloba principal-
mente os produtos químicos utilizados na indústria.

RSS – RESíDUO DE SERvIÇOS DE SAúDE: Nes-
te tipo estão incluídas matérias que tiveram conta-
to com fluidos biológicos, como sangue, e medica-
mentos que não serão utilizados. 
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Para cada origem é necessário observar a legislação 
que deve ser seguida, para darmos uma correta desti-
nação ao resíduo, reduzindo os impactos ambientais. 

Os resíduos de serviços de saúde são aqueles ge-
rados nos seguintes estabelecimentos: 

• Hospitais / prontos-socorros
• centros de saúde / casas de saúde
• clínicas médicas e odontológicas

• laboratórios
• ambulatórios

• centros de zoonoses
• clínicas veterinárias

• centros de estética

• Farmácias
• drogarias




